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Resumo
O desenvolvimento das tecnologias da informação e comunicação como a internet, a inteligência
artificial e a realidade virtual, vem crescendo de forma exponencial principalmente na última década.
No contexto do turismo, o turismo 4.0 vem indicando a transformação no modo como as pessoas
viajam, se informam e interagem com os destinos turísticos. Os hubs de inovação desempenham um
papel importante no incremento do turismo 4.0, promovendo a colaboração, o networking e o
desenvolvimento de novas ideias e soluções. O objetivo desta pesquisa é discutir hubs de tecnologia
no turismo à luz do Vale do Pinhão de Curitiba/PR. Para tanto, a metodologia utilizada foi uma
pesquisa exploratória de abordagem qualitativa configurada em um estudo de caso. Foi realizada uma
revisão bibliográfica e análise documental e na sequência, foi realizada uma entrevista semiestruturada
com dois gestores do Vale do Pinhão que evidenciou o desempenho e a importância do hub para o
desenvolvimento do turismo inteligente. O referencial teórico versa acerca do turismo 4.0, passando
pelo papel que os hubs de inovação desempenham na sociedade contemporânea.Os resultados apontam
que o Vale do Pinhão ainda está em desenvolvimento, e que ainda necessita de uma série de medidas e
incentivos para que possa se envolver com o setor turístico de forma mais acentuada, a fim de trazer
benefícios para seus visitantes e principalmente para a população que vive na cidade. Como
contribuição teórica este novo paradigma estabelece um ecossistema colaborativo envolvendo
habitantes locais, autoridades locais, turistas, prestadores de serviços e governo, cocriando uma
experiência turística enriquecida tanto no mundo físico quanto no digital. Como contribuição prática
os hubs estão em construção e fortalecimento perante a sociedade. Contudo, apesar do crescimento em
alguns setores (saúde, construção civil e educação, por exemplo), ainda falta avanço no turismo, a
partir da inserção para além da vertente de destinos turísticos inteligentes. Também ficou evidente que
o turismo ainda pode ser inserido de forma aplicada e transversal em serviços, para contribuir no
ecossistema de inovação como um todo.
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